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O rap é um movimento cultural que consiste principalmente em músicas 

que ilustram temas típicos das populações em situação de vulnerabilidade 

social. No Brasil, uma vertente desse movimento consiste em letras marcadas 

por críticas sociais e preocupações relacionadas aos jovens moradores de 

bairros de periferia, propondo reflexões e incentivando o enfrentamento ativo 

dos fatores de vulnerabilização. A presente pesquisa teve por objetivo delimitar 

o campo de estudos sobre a relação entre o movimento do rap e os processos 

de fortalecimento de comunidades e populações em condições de 

vulnerabilidade social. Para tal, foi realizada uma revisão bibliográfica nas 

bases de dados SciELO e BVS, por meio da utilização dos descritores Rap and 

Psicologia e Rap and fortalecimento, sem filtro referente a intervalo de tempo 

das publicações. Para análise dos dados, foi utilizada a Análise de Conteúdo 

Temática. Para a realização da seleção dos artigos a serem analisados foram 

utilizados como critérios de inclusão: artigos de acesso público; artigos 

relacionados ao rap como movimento cultural e social; estudos publicados em 

português; estudos realizados no Brasil e estudos disponíveis na íntegra. Como 

critérios de exclusão, foram utilizados: artigos de acesso restrito; estudos 

publicados em outros idiomas; estudos realizados no exterior e estudos não 

disponíveis na íntegra. Foram encontradas 14 publicações e, após análise, 

identificadas quatro categorias, sendo elas: o rap como expressão da 

afetividade; o rap como possibilidade de conscientização e mobilização; o rap 

como influenciador de comportamentos e o rap como produtor e reprodutor de 

identidades pessoais e grupais. Conclui-se que o rap constitui-se como uma 

ferramenta útil para o estímulo do fortalecimento comunitário, tendo em vista 



sua função educativa de caráter libertador, que estimula o pensamento crítico e 

a autonomia de pessoas em condições de vulneração social. 


